
Serra de Santa Justa e Vale de Couce (Rio Ferreira) 
 

A Serra  de San ta  Justa  e o  t roço viz inho do va le  do Rio Ferrei ra  (“Vale  de Couce”)  

cons t i tuem uma área  de grande or igina l idade f lo r í st i ca  e  f i tocenó t ica  no con texto  do 

Noroeste  Peninsu la r .  Tal  s ingular idade botân ica  resul ta  da  combinação única  de diversos  

fac tores  ambienta i s,  de  entre  os  quai s  se destacam a  local ização geográ f ica ,  a 

a t lant ic idade do cl ima  e  a  no táve l  d ivers idade geológica  e  geomorfo lógica do terr i tó r io.  

A ri queza desta área em te rmos de  patr imónio botânico re f lecte -se a  t r ês  nívei s  

p r inc ipai s :  

i )  a  d ivers idade e  or igina l idade da  f lora  vascula r ;  

i i )  a  abundância e d ivers idade de br ióf i t as  (musgos  e  grupos af ins ) ;  

i i i )  a  d ivers idade e  s ingula r idade da  sua  vege tação natura l .  

 

 

1 :  F lora  vascu lar  

 

A fl ora  vascular  do ter r i tór io,  a inda incomple tamente conhecida ,  inclui  vár ias  centenas 

de  espécies de  fe tos  (Pte r idóf i t a s)  e  p lantas  com f lores (Angiospérmicas ) .  

E st e t er r i tór io  é  cé lebre  no se io da comunidade c ient í f ica ibé r ica  pelo  facto  de  nele  se  

encont rarem populações  de  diversas  espécies  re l iqu iai s  de  Pte r idóf i t as  (Culci ta  

m acrocarpa ,  Lycopodiel la  cernua ,  Trichom anes  spec iosum )  com representação muito  

reduzida  na E uropa Cont inenta l  e,  por  i sso ,  l i s t adas nos Anexos da  Di rect iva 

C omuni tár ia “Habi ta ts”.  Embora tenham actualmente  uma represen tação reduz ida  na área 

( sendo,  por  i sso ,  suje i t as  a p lanos de  moni tor ização e conservação) ,  encontrando-se  

l imitadas  a  do is  t a ludes  húmidos (L.  cernua )  e  a a lguns fo jos das  an t igas  minas  romanas  

(C.  m acrocarpa  e  T.  speciosum ) ,  pensa-se  que estas  espécies  ocorrer iam abundantemente  

nos  “exuberantes”  ambientes  f lores ta i s e per i - f lo res ta i s  que ou trora  deverão te r  

dominado as  “Serras  de Valongo” .  

Outros  aspec tos  muito  s ign i f ica t ivos  da  f lora  vascular  desta á rea  são a  ocor rência do 

narci so  endémico Narc issus  cyc lam ineus  e  a  p resença de  diversas  espéc ies  de  plan tas  

ca rnívoras  ( famí l ias  Droseraceae  e  Lent ibulariaceae ) .  

 

 

2 :  Br io f lora  (musgos e  grupos a f ins)  

 



A flora  br iológica  do te rr i tó ri o é  bastante  r i ca,  t endo em atenção a  extensão da  área .  Até 

à  data  fo ram ident i f icadas  ce rca  de  150 espécies ,  o que cor responde a ce rca  de  24%      

das espécies  reconhecidas em Portuga l  Cont inen ta l .   

A Serra  de San ta  Justa  e o  Vale de  Couce fo ram estudados do ponto de  vis ta  b r iológico  

por  Isaac Newton no séc.  XIX,  ao qua l  se segu i ram out ros  es tudos  f ragmentados e  não  

s i s temat izados de  A.  Roze ira  nos  anos  30  e  de C.  Sérgio  nos  anos 80 do séc .  XX.  Dos  

recen tes t rabalhos  de campo com vis ta  a  es tabe lecer  um catá logo br iof lor ís t i co  da  área  

resul tou a adi ção de  73   t axa  novos.  Alguns dos t axa (13)  regi stados  estão incluídos na  

R ed Lis t  da b r ióf i ta s  da  Península Ibé r ica .  Destes  13 taxa ,  a lguns  –  especia lmente  a lguns  

dos  regi s tados  por  I .  Newton -   não puderam ser  de novo encontrados  na  área  devido à  

fo r te  in te rvenção humana que o va le so freu desde então.  Is to ver i f i ca -se  par t i cul armente  

no caso de br ió fi t as  h igróf i t as  ou aquá t icas  cujos  efect ivos fo ram muito depauperados  ou 

mesmo ext in tos (ex.  Sphagnum squarrosum)  devido à  degradação da qua l idade da  água 

do r io Ferre i ra.  

A maior  divers idade de  br ió f i ta s no ter r i tór io encont ra -se  em bosques  de caduci fó l ias ,  de  

Q.  robur  fundamenta lmente ,  não sendo contudo de menosprezar  as  áreas h igrotu rfosas  ou 

pequenas  tu r fe i ras ,  que,  sendo um habi ta t  p rotegido pela Direc t iva  Habi ta ts ,  se tornam 

par t i cularmente  impor tantes  face  à  a l t i tude em que ocor rem e à in f luência  a t lân t ica.  

Loca i s húmidos,  fo jos  e  pequenas  l inhas  de  água e  suas  viz inhanças  são também locais  

onde ocor rem mui tas  das  espécies  mencionadas  na Red Lis t  Ibér ica.  

Do pon to de vi s ta  f i togeográ f ico,  a s  br ió f i ta s de  Valongo inc luem-se  em dois  grandes 

grupos :  as  de  carácter  t ermófi lo ,  que subl inham as  carac ter í s t i cas  pecul iares  do vale  no 

que se  refe re  ao fac to  de  ser um local  p rotegido,  e as  de  carác ter  euross iber iano,  nas  

zonas  mais  húmidas  e  não suje i t as  à  in f luênc ia  protectora do va le ,  que aqu i  t ende a 

min imizar  as  osc i lações  té rmicas .  É,  por tanto,  in teressante  ve r i f icar  que uma área  pouco 

extensa como a  do terr i tór io  em questão reuna uma tão grande divers idade de  hab i ta ts  e  

p lantas  com caracter ís t icas  f i togeográf icas  t ão  diversas .  

 

 

3 :  Vege tação na tural  

 

A vege tação natural  da  Serra  de  Santa Jus ta encont ra -se actualmente  bas tan te  degradada,  

e s tando em mui tos  casos  subs t i tu ída  por  plan tações  s i lvícolas  monocul tura is .  No entan to ,  

é  a inda possíve l  observar ,  na  base da  encos ta que “ver te” ao Rio  ferre i ra em Couce,  e  no 

p rópr io va le,  formações  natu ra i s de  índole  f lo res ta l  e pré -fl ores ta l  re la t ivamente bem 

es t ruturadas.  



A singu lar idade dos  bosques  e  matagai s  desta  área  resul ta  da  sua  r iqueza em a rbus tos  

t ermófi los  que lhes  confe rem uma grande ind ividual idade.  São os  casos  de Viburnum 

t inus,  Phyl l i rea media,  M yrtus  communis ,  Smi lax aspera ,  nos  ca rvalhai s ,  e  de Phyl l i rea  

angust i fo l ia  e  Lavandula  lu is ier i  nos  matagai s.  Es tes  carva lhai s  endémicos  r i cos  em 

p lantas  t ermófi las ,  recen temente desc r i tos  como Viburno t in i -Quercetum robori s ,  t êm em 

Valongo o  l imi te  setent r ional  da sua área de  di s t r ibuição.  Os to ja i s de  Ulex m icranthus  

são também endémicos  das se rras  x is tosas do  Noroes te  Peninsula r .  

Os bosques  r ibei r inhos  de amie iros  e  salgue i ros (Narcisso cyclam ine i-Alnetum 

g lut inosae )  são igua lmente  endémicos  do Noroeste Ibé r ico,  tendo a  sua  máxima  

representação nos r ios  de  média  dimensão do  Minho e  Douro Li tora l .  Também 

importantes  são as  f requntes  escorrênc ias  e  zonas  húmidas ,  onde abundam espécies  de  

grande sens ibi l idade ecológica,  ent re as  qua i s  diversas  espécies  de  plan tas  ca rnívoras e  

um grande número de  espécies  de  br ióf i t as .  

 


